
ATA DA 34ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE 
CERRO BRANCO, REALIZADA EM 16 DE OUTUBRO DE 2017. 

Presidente: Emir Emílio Lange- Vereadores presentes: Arnildo Ivo Priebe, Bruno Luciano 
Radtke, Elessandro Luiz Stringuini, Emir Emílio Lange, Flávio Antônio Fardin, Ilceu 
Bredow, Jaques Daniel Auler, Leandro Rogério Bredow e Paulo Vilnei Trindade Unfer. Às 
vinte horas, o Senhor Presidente invocou a proteção de Deus e iniciou os trabalhos, 
solicitando ao 1º Secretário Elessandro Luiz Stringuini, que efetuasse a chamada dos 
senhores Vereadores. Em seguida o Presidente solicitou ao Secretário, que realizasse a 
leitura da Ata da Sessão anterior, após foi colocada em discussão, em votação, e 
aprovada por unanimidade sem ressalvas. Em seguida, o Presidente solicitou que o 
Secretário Elessandro realizasse a leitura das Mensagens dos Projetos de Lei nº 071 e 
072/2017, vindas do Executivo Municipal. PEQUENO EXPEDIENTE: Não havendo 
inscritos para utilizar o espaço passou-se ao GRANDE EXPEDIENTE: Não havendo 
inscritos para utilizar o espaço passou-se a PAUTA: Projeto de Lei Número 071/2017- 
Que - Da Nova Redação e Acrescenta Dispositivos da Lei Municipal Nº839/2005, de 30 
de dezembro de 2005 e Alterações Posteriores e dá outras providências. Projeto de Lei 
Número 072/2017- Que - Dispõe sobre o pagamento de débitos ou obrigações do 
Município de Cerro Branco decorrentes de Requisições de Pequeno Valor. Os Projetos 
de Lei Nº 071 e 072/2017 serão encaminhados para análise nas Comissões Permanentes 
do Legislativo Municipal e foram colocados em primeira discussão. ORDEM DO DIA: Não 
havendo Projeto de Lei nem Proposições para votação, passou-se as EXPLICAÇÕES 
PESSOAIS: LEANDRO ROGÉRIO BREDOW: Falou sobre o assunto que comentou na 
Sessão passada, referente à questão da água, explicando que tomou conhecimento de 
que existe atualmente um químico responsável, que está fazendo o serviço de análise da 
água, portanto, boa parte das perguntas colocadas na Sessão passada, já foram 
respondida através da informação de que existe este profissional auxiliando os demais 
servidores, e, com isto, existindo uma garantia de uma qualidade melhor da água, pois 
além do serviço que era prestado por parte do Executivo Municipal, agora é auxiliado por 
um profissional capacitado, sendo isto, uma grande vantagem a todos. Comentou que 
como agora foi informado que realmente existe um responsável técnico, para analise da 
água, não será necessário encaminhar novamente os questionamentos ao Executivo 
Municipal, referente a este assunto. Comentou sobre a reportagem que saiu no Jornal do 
Povo, na edição do último final de semana, onde foi mencionado o nome do mesmo. 
Leandro disse que todos sabem que estão sendo investigados desde o ano passado, e, 
agora seus bens foram bloqueados, como noticiado no referido jornal. Falou sentir-se 
triste em ficar sabendo esta informação, pelo jornal, e não pela Justiça, tendo em vista 
que o Oficial de Justiça entregou a Citação ao mesmo, na presente data, no entanto a 
noticia já havia sido publicada na imprensa antes disto, no final de semana que passou. 
Leandro falou que inclusive fez um texto, para colocar durante o espaço das Explicações 
Pessoais, buscando esclarecer esta questão, e também para falar um pouquinho daquilo 
que acontece para cada um, onde muitas vezes são criticados ou foram criticados. Disse 
que não cometeu nenhuma falha, sendo subordinado sempre a uma autoridade maior, e, 
a sua própria defesa está sendo feita pela Advogada Janice Kohls, uma profissional muito 
competente, e dentro dos trâmites e audiências que acontecerão futuramente, será 
colocado devidamente à justificativa daquilo que não é verdadeiro, como foi colocado no 
jornal, acusando a pessoa de Leandro. Ressaltou que está falando em seu nome próprio, 
já que na época, era Secretário Municipal de Obras, onde foi envolvido neste processo, 



sendo necessário então, provar que não é verdadeiro o que está sendo colocado contra o 
mesmo, o que será provado. O vereador leu: “Eu, Leandro Rogério Bredow, fazendo uso 
do meu direito constitucional de defesa, no que me concerne o deferimento da liminar 
ordenando bloqueio de bens meus, da minha pessoa, eu digo o seguinte: Que tempos 
modernos são estes, que somos noticiados das medidas judiciais pelos jornais, será que 
a espetacularização da justiça ajuda alguém de alguma forma, ou seria apenas para cria 
um pré-julgamento. Eu sinceramente não desejo para ninguém o que estou passando, o 
meu único erro, foi ter participado por alguns meses, de um governo municipal, achando 
que estava servindo ao meu município, cumpria ordens de pessoas que tinham muito 
mais experiência do que eu. Quem era eu para questionar, apenas um subordinado. Aos 
idealistas da política, os novatos, não esqueçam que o ônus da Administração Pública, é 
infinitamente maior que bônus, entretanto, a amargura maior é o sentimento de injustiça, 
de pagar por algo que não cometeu, este sentimento sempre será irreparável. Neste 
nosso turvo mundo de humanos, eu desejo que tenhamos Juízes que não apenas 
recebam as denúncias, mas que principalmente leiam as defesas, e deixem de cometer 
tantas injustiças, porque elas machucam muito mais do que tudo”. PAULO VILNEI 
TRINDADE UNFER: Comentou sobre o Dia do Professor, que foi comemorado no último 
dia 15, demonstrando seu grande respeito a todo professor, a esta classe tão 
batalhadora, que aprende para ensinar. Parabenizou a todos os professores pela 
dedicação, persistência, coragem. Disse que é acompanhado diariamente nos noticiários 
da televisão e rádios, a situação enfrentada por esta classe, que vem sempre batalhando 
e sofrendo muito, principalmente referente às dificuldades que estão sendo enfrentadas 
pelos professores, não tendo muito que se fazer, mas é preciso demonstrar aos mesmos, 
a grande admiração que se tem por esta classe. Ressaltou que muitos professores, 
muitas vezes passam mais tempo, com os filhos de muitos, do que com os próprios filhos, 
professores que saem de madrugada de casa, para trabalharem em outros Municípios, 
conseguindo retornar apenas a noite para suas casas, precisando no pouco tempo que 
resta do dia, aproveitar a dar atenção aos filhos e família. Ressaltou o grande respeito 
que sente pelos professores, principalmente aos professores do Município de Cerro 
Branco. Falou também, sobre outra data especial, também comemorado no dia 15 de 
outubro, que é o “Dia Mundial da Mulher Rural”. Disse que comenta bastante sobre todas 
as mulheres, envolvidas em diversas lidas diárias, mas no momento iria comentar em 
especial, a respeito desta mulher, a mulher rural, cuja data em homenagem a mesma, é o 
dia 15 de outubro, que foi estabelecido durante a Quarta Conferência da ONU 
(Organização das Nações Unidas) sobre a mulher, realizada em Pequim. Afirmou que 
este reconhecimento valoriza muito a mulher rural, e, como é muito acompanhado no 
Município, a grande dedicação da mulher nas atividades realizadas, principalmente na 
agricultura familiar. Disse ser um grande defensor desta classe, pois trabalhou e cresceu 
junto na agricultura familiar, sempre acompanhando essas mulheres batalhadoras e 
guerreiras, sempre deixando uma grande contribuição na área rural, principalmente em 
relação, a agricultura familiar. Relatou que conforme uma pesquisa que foi realizada, este 
tipo de agricultura familiar, onde a mulher do campo participa, é responsável por produzir 
70% (setenta por cento) dos alimentos consumidos, portanto, o maior número de 
produtores é da pequena propriedade integrante da agricultura familiar, onde a mulher 
participa lado a lado com os homens. Ressaltou a importância de valorizar este pilar das 
famílias rurais, que é as mulheres do campo, a mulher rural que tanto se admira, 
especialmente em Cerro Branco, onde um bom percentual de mulher é rural. Colocou que 



ainda se existe muito a fazer, principalmente pelos órgãos públicos, na valorização desta 
classe, onde atualmente já se tem no Brasil, créditos especiais para elas, como o Pronaf 
Mulher, entre outros acessos disponibilizados as mulheres, mas com certeza ainda se 
está muito longe daquilo que deveria ser considerado, devendo ter-se mais respeito e dar 
mais valor a mulher do campo. Comentou sobre a fala do colega Leandro referente à 
questão da água. Disse que se surpreendeu na última sessão com a fala de Leandro, que 
havia colocado que poderia haver algum problema com a qualidade da água.  Paulo 
explicou que durante a semana, esteve analisando o observando esta questão, onde foi 
constatado que está sendo cuidada de forma adequada, assim como já vinha sempre 
sendo feito, inclusive atualmente, a equipe está bem mais organizada, conseguindo 
realizar um melhor trabalho, utilizando um sistema de filtragem, que foi adquirido há 
pouco tempo, um sistema de abastecimento bom, com bombas, enfim, se tem um 
profissional responsável, que vem acompanhando o serviço feito. Explicou que está 
sendo seguido um roteiro, realizando o serviço de limpeza das caixas d’agua, então, está 
sendo “levado ao pé-da-letra”, sempre acompanhados pela vigilância sanitária do 
Município, assim como pela 8ª Coordenadoria de saúde, de Cachoeira do Sul. 
Tranquilizou a população, assim como os vereadores, referente à questão da qualidade 
da água no Município, ressaltando que está tudo sendo feito corretamente, dentro das 
normas, procurando se cumprir da melhor forma possível o trabalho necessário para 
garantir o fornecimento de agua com boa qualidade. BRUNO LUCIANO RADTKE: Deixou 
um abraço fraterno a todos os professores, assim como para a Dona Lucilda, que estava 
presente como assistente na Sessão, representeando esta classe tão querida, que, 
inclusive já foi vereadora do Município, assim como professora do mesmo. Comentou que 
tem na família professores, como o pai, que no passado também exerceu esta profissão, 
assim como a sogra, atualmente ambos aposentados. Ressaltou aos vereadores, que se 
não fosse os professores, não estariam onde estão atualmente. Comentou que o 
professor, vem sofrendo muito nos últimos anos. Ressaltou ser muito bom que se tem no 
Município de Cerro Branco, uma Administração muito justa com os professores, os quais 
estão atualmente em uma situação muito tranquila, o que não acontece com os 
professores estaduais, que sofrem atualmente um desgoverno total. Salienta que os 
professores estaduais, não recebem os salários em dia, recebendo-os de forma 
parcelada, não sendo apenas esta classe que vem enfrentado este problema, 
mas também os brigadianos, os policiais civis, enfim, todos os servidores públicos. Disse 
não querem ocupar o espaço para falar mal de governo algum, mas sim para parabenizar 
os queridos professores, principalmente os professores de Cerro Branco. Relatou que na 
ultima semana, esteve em Cachoeira do Sul, representando a Casa, em uma importante 
reunião que aconteceu no Gabinete do Prefeito daquele Município, Sérgio Ghignatti, 
sobre a Onco do Hospital de Cachoeira do Sul. Colocou que matéria esta, que já tratou 
diversas vezes na Casa, mas gostaria de informar aos colegas, que a situação piorou. 
Explicou que existia uma promessa por parte do Ministério da Saúde, de um aporte de 
recurso para ajudar nas despesas da oncologia em Cachoeira do Sul, coisa que não 
aconteceu até a presente data. Falou que na referida reunião, estiveram participando 
todos os Municípios do Consórcio, inclusive fora estes, os Municípios de Caçapava e 
Encruzilhada do Sul, que também usam os serviços da Oncologia em Cachoeira do Sul, 
sendo que após bastante discussão, ficou definido o seguinte, que cada Município que faz 
uso do serviço, pagará por este serviço a partir já do corrente mês de outubro. Falou que 
só para conhecimento, a cota do Município de Cerro Branco, não chega ao valor de R$ 



3.000,00 (três mil reais) mensais, no entanto, a despesa que o Município teve no ultimo 
mês, supera os R$ 18.000,00 (dezoito mil reais). Portanto, serão mais recursos que irão 
sair do caixa do Município, sendo esta, uma dificuldade ainda maior, que a municipalidade 
vai ter, para manter este serviço que é obrigação do Governo Federal, o qual não vem 
atendendo a contento, não repassando o que deveria repassar. Bruno colocou o exemplo 
do Município de Taquara, que atende também uma região como esta atendida em 
Cachoeira do Sul, no entanto, aquele Município recebe o valor aproximado de R$ 
400.000,00 (quatrocentos mil reais) mês, sendo uma realidade muito diferente desta 
enfrentada na região. Afirmou que de alguma forma, os Municípios atendidos pela 
oncologia do hospital de Cachoeira do Sul, estão sendo penalizados. Bruno explicou que 
na ocasião, o Prefeito Ghignatti, convidou os presentes, para mais uma vez, irem até o 
Ministro da Saúde, pleitear estes recursos, e, talvez isto ainda seja feito no decorrer da 
semana, mas o que ficou definido para o momento, é que cada Município vai administrar 
os seus pacientes, e irá pagar pelo atendimento dos mesmos. Questionou aos senhores 
vereadores, como administrar uma pessoa que está com câncer na família? Qual 
Secretário, Prefeito, Vice-Prefeito, enfim, qual pessoa irá ter coragem de dizer, que ele 
não será atendido porque não existe dinheiro. Reafirmou que todos sabem que o câncer, 
é uma praga, e ele mexe com a estrutura de qualquer família, então, se terá agora, a 
garantia do Município para as pessoas que já estão em tratamento, como também, deverá 
se ter a locação de novos recursos para outras pessoas que vierem a sofrer com esta 
doença. Relatou que a pedido do Presidente da Casa esteve na presente data, durante a 
tarde, participando do Seminário Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional, que 
aconteceu no Centro de Múltiplo Uso Chico Streck. Falou que o evento contou com a 
participação da Secretaria Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (SESAN), como 
também do Ministério do Desenvolvimento Social e Agrário (MDSA), da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e da Universidade Estadual do Rio grande do Sul 
(UERGS), onde falou-se sobre “Promoção de atividades para capacitação em Segurança 
Alimentar e Nutricional no Rio Grande do Sul”, fato este que vem sendo abordado pelo 
Ministério e realmente é um fator preocupante, pois as leis vão mudando, e nos 
 pequenos Municípios, onde as informações não chegam tão rápido como deveriam, é 
preciso ir se profissionalizando, participando destes seminários, desses debates para 
ficarem atualizados com as mudanças constantes da legislação. Bruno comentou que o 
Município, mas precisamente a Secretaria Municipal de Finanças, vem trabalhando na 
intimação dos contribuintes cerro-branquenses que encontram-se atrasados com 
impostos, tributos ou taxas do Município. Afirmou ser isto, uma necessidade, 
considerando que atualmente existe uma divida ativa enorme, da qual já comentou em 
outras ocasiões na Casa. Explicou que existe também, uma fiscalização muito enérgica 
por parte do Tribunal de Contas do Estado- TCE/RS, que solicita ao Prefeito, aos 
servidores responsáveis pelos tributos, que realizem estas intimações e cobranças, 
porque toda dívida que for prescrita, e ninguém fazer nada para poder recebê-la, será 
responsabilidade do Prefeito. Portanto, se atualmente um determinado contribuinte dever 
ao Município R$1.000,00 (um mil reais), e o Município não for até este devedor, com uma 
intimação cobrando o mesmo, dando ciência desta divida, quem irá responder por tal 
débito , é o Prefeito, e é do bolso dele, do Prefeito,  que deverá então sair estes recursos 
em caso de não cobrar os devedores. Disse que está se trabalhando nesse sentido, 
buscando recuperar ao menos um pouco destes valores, que são bastante altos, 
utilizando para isto, uma lei aprovada este ano pela Casa, que está beneficiando os 



devedores, dando a possibilidade de pagamento em até 96 (noventa e seis) parcelas. 
EMIR EMÍLIO LANGE: Parabenizou a todos os professores, em especial aos do 
Município de Cerro Branco, pela passagem do Dia do Professor, ocorrida no ultimo dia 15 
de outubro, domingo. Comentou que todos acompanham através dos noticiários, as 
grandes dificuldades enfrentadas pelos professores na rede estadual, sendo 
importantíssimo parabeniza-los, pois são pessoas de suma importância na educação de 
todos. Colocou que no dia anterior, domingo, aconteceu no Ginásio Municipal de Esporte 
a final do Campeonato Municipal, estando o ginásio lotado na ocasião. Parabenizou a 
equipe organizadora deste campeonato, colocando que será encaminhada pela Casa, 
uma Moção as equipe campeãs e vice-campeãs, sendo elas, a equipe vencedora na 
Categoria Livre, o time do Real, que venceu a equipe São Luiz/Agrop. Quoos/Agrop. 
Streck, pelo placar de 3X2, parabenizando a equipe da Real por esta bela vitória, assim 
como a equipe São Luiz/Agrop.Quoos/Agrop.Streck, pela conquista do Segundo Lugar. 
Na categoria regional de Veteranos, a equipe do Quarta-feira/Lojas Braatz, de Cerro 
Branco, time este que o vereador fez parte por muitos anos no passado, empatou com o 
FCC/Beise Automóveis, de Candelária, e com isto, a equipe do Quarta-feira/Braatz ficou 
com o título da campeã. Parabenizou também a equipe campeã da categoria feminina, 
Galácticos que venceu a equipe do Cerâmica. Comentou que foi um campeonato muito 
bem organizado, mas, sempre acontece alguma falha ou algum outro problema, que pode 
ser corrigido quando organizar-se o próximo campeonato. Colocou que sempre assiste 
jogos de campeonatos em vários Municípios, e nunca, em outros campeonatos se vê 
barulho de buzinas, batuques, ou algum outro barulho produzido por instrumentos, 
independente de quem é a equipe. Afirmou que todos estes barulhos acabam dificultando 
bastante o serviço de arbitragem, mesmo para o jogador, que durante o jogo não 
consegue escutar com clareza o apito dos árbitros.  Reforçou que esta questão, de 
repente para o próximo campeonato seja necessária regularizar, pois em outros 
Municípios não se vê o uso destes instrumentos, como buzinas e outros tipos de som, 
dentro dos ginásios, como o presenciado nesta final de campeonato ocorrido no ultimo 
domingo no Município, pois dentro de um ginásio, fica inviável para a arbitragem, 
conseguir enfrentar todo aquele barulho, bem como para o jogador concentra-se apenas 
no jogo, conseguindo escutar com clareza os árbitros. Citou o exemplo dos campeonatos 
estaduais que a ACBF, time do Município participa, tanto na Série Bronze como Prata, 
não existe, nem é permitido o uso destes instrumentos que produzem muito barulho. 
Parabenizou a todas as equipes participantes deste Campeonato, assim como agradeceu 
a todas que participaram, familiares, amigos e demais pessoas que vieram assistir e 
torcer pelos times favoritos, tendo sido um sucesso o referido campeonato no Município. 
Emir comentou que esteve conversando novamente com Prefeito, a respeito do Projeto 
de Lei nº 070/2017, referente à contribuição da iluminação pública, o qual foi retirado de 
pauta pela Casa na ultima Sessão para melhor analisa-lo, sendo então informado pelo 
Prefeito, que no dia seguinte será encaminhado a Casa, oficio do Executivo Municipal, 
solicitando a retirado do referido Projeto do Legislativo, para quem sabe, encontrar uma 
maneira de melhor adequá-lo, e, após, enviá-lo novamente a Casa, sendo então 
necessário aguardar para ver como será feito nos próximos dias. Agradeceu ao colega 
Bruno, por representa-lo durante o Seminário Municipal de Segurança Alimentar e 
Nutricional, que aconteceu durante a tarde, no Centro de Múltiplo Uso Chico Streck, e 
devido a compromissos particulares não conseguiu estar presente neste evento. Nada 
mais a tratar, o Presidente Emir, deu por encerrada a Sessão, convocando os vereadores 



para a próxima Sessão Ordinária a realizar-se no próximo dia vinte e três de outubro, às 
vinte horas.  A Sessão foi presidida pelo vereador Emir Emílio Lange, secretariada pelo 
vereador Elessandro Luiz Stringuini e assessorada pelo vereador Arnildo Ivo Priebe. 


